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JUROS	
TBF:                               0,8930% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 10,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,43% a.m.

IGP-M:                             0,85% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 22,38% a.a.

Desc. Duplic:	 2,20% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 1,87% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,08% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,38% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,36% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7680	
	 Venda:                             1,7700
Turismo
	 Compra:         	 1,7500
     Venda:            	 1,8700
EURO BC
	 Compra:         	 2,28980	
      Venda:            	 2,29100
Turismo
	 Compra:         	 2,2430
      Venda:            	 2,3930

TAXAS
TR:                               0,1121% a.m.      
Poupança:	 0,5811% a.m.

IBOVESPA      0,20%

PAGTO/IMPOSTOS 

Julho/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 30

Frase do Dia
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Foi o aumento no total de compras 
parceladas entre 2007 e 2009

72% 
Cartão de Crédito

Fonte: Abecs

Não só o ritmo de crescimento 
da atividade industrial do DF 
diminuiu, como antecipou o 
Jornal de Fibra ontem. O 
setor desacelera em todo o 
País, revela a Sondagem In-
dustrial do segundo trimestre, 
realizada pela CNI. Segundo 
levantamento, o indicador de 
produção recuou para 51,8 
pontos e o de emprego caiu 
para 54,6 pontos. A utilização 
efetiva da capacidade insta-
lada ficou em 48,4 pontos e 
os estoques se mantiveram 
dentro dos níveis planejados 
pelos empresários. “O excep-
cional desempenho registrado 
no primeiro trimestre não se 
manteve no segundo”, destaca 
a pesquisa. Na avaliação da 
CNI, isso é resultado do fim da 
redução temporária de impos-
tos adotada pelo governo para 
estimular o consumo e reduzir 
o impacto da crise financeira 
internacional na economia 
brasileira. O indicador de pers-
pectivas dos empresários em 
relação à demanda ficou em 
63,5 pontos em julho, similar 
aos 63,4 pontos registrados 
em junho. As expectativas para 
as exportações também per-
maneceram em 52,2 pontos 
e as de compra de matérias-
primas alcançou 60,9 pontos. 
Otimistas com o futuro, os in-
dustriais pretendem manter as 
contratações. O indicador de 
expectativa de emprego ficou 
em 55,9 pontos em julho. Os 
indicadores de expectativas 
variam de zero a cem. Valores 
acima de 50 indicam previsões 
otimistas.

Hoje é o último dias de inscrições para o concurso 
fotográfico Clique Brasília 50 anos, realizado pelo Sis-
tema Fibra com a Rede Globo Brasília. Com o tema: O 
Orgulho de Viver e Contribuir com a Capital Federal, o 
concurso é mais uma das ações que serão desenvolvi-
das ao longo deste ano, em comemoração ao aniver-

sário da cidade. Os interessados podem concorrer com 
até três fotografias, que deverão ser tiradas obrigatoria-
mente no DF, em uma das três categorias do concurso: 
Melhor Foto Profissional, Melhor Foto Amador e Melhor 
Foto Acervo (imagem em preto e branco). Informações, 

acesse: www.sistemafibra.org.br/sesi

Concurso fotográfico: último dia de inscrições
Indústria brasileira também desacelera

Pesquisa de Emprego e 
Desemprego (PED) divulgada 
pelo Dieese revela que a taxa de 
desemprego da capital federal 
recuou de 14,3% em maio para 
14% em junho. Essa é a menor 
taxa desde 1992 para os meses 
de junho. No mês, foram criados 
5 mil postos de trabalho, número 
mais que suficiente para absor-
ver o crescimento da População 
Economicamente Ativa (PEA), 
que foi de mil pessoas. Ainda no 
mesmo período, o rendimento 
médio real dos ocupados e 
dos assalariados cresceram 
1,2% e 0,5% respectivamente. 
A Indústria foi o setor que mais 
contribuiu para o desempenho 
do mês, com 6,5% de aumento 
nas contratações. 

Desemprego cai no DF, 
diz Dieese

O Setor de Indústria e Abas-
tecimento (SIA) passa, desde 
ontem, por uma Operação Lim-
peza. A ação é uma iniciativa da 
Administração do SIA e da No-
vacap. Na região, serão feitas 
podas, limpeza de bocas-de-
lobo, retirada de entulho, var-
redura e pintura de meios-fios. 
Os setores de Inflamáveis (SIN) 
e de Transporte Rodoviário de 
Cargas (STRC) também fazem 
parte do mutirão. A ação segue 
até o fim desta semana. 

SIA recebe mutirão de 
limpeza 

Os gastos do governo federal 
com investimentos cresceram 
71,6% no primeiro semestre 
deste ano na comparação com 
o mesmo período do ano pas-
sado, segundo o Tesouro Nacio-
nal.  O destaque foi o aumento 
de 84,9% das despesas com o 
PAC, que passaram de R$ 4,831 
bilhões nos seis primeiros meses 
do ano passado para R$ 8,935 
bilhões no mesmo período deste 
ano. “Os números mostram que 
o governo vem melhorando a 
qualidade dos gastos”, aponta 
Arno Augustin, secretário do 
Tesouro Nacional.

Investimentos do      
governo sobem 71%

Empresários, economistas 
e representantes do governo 
local ressaltaram ontem, em 
seminário organizado pela Fi-
bra, na sede da instituição, a 
necessidade de intensificar a 
industrialização do DF como 
forma de estimular a geração 
de emprego e renda. O encontro 
foi aberto pelo presidente da 
entidade, Antônio Rocha, e teve 
palestra do economista Júlio 
Miragaya. “O nosso objetivo é 
construir uma política industrial 
para o DF e o Entorno que te-
nha um marco regulatório bem 
definido”, explicou Rocha. 

Industrialização para 
combater desemprego

“Brasília precisa pensar em uma 
alternativa para o seu futuro que vá 

além dessa forte dependência ao 
setor público. A gente aposta que a 

indústria possa ser essa alternativa”
Julio Miragaya, 

economista


